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O Brasil, juntamente aos Estados Unidos e à União Europeia, tornou-se um dos líderes 
na economia agrícola global, posição resultante de amplo investimento realizado em 
pesquisa e tecnologia, bem como pelo rápido crescimento da demanda por alimentos e 
biocombustíveis no mundo (Martinelli, 2011). A expansão dos mercados proporcionou 
acesso ao crédito e aos incentivos governamentais, como isenções fiscais, financiamento 
da pesquisa agrícola e melhorias no desenvolvimento dos canais de comercialização e 
infraestrutura, rapidamente incentivando a exportação agrícola. 

De acordo com Barros (2014), no final da década de 1990, o mercado internacional 
entrou em um processo de rápido crescimento, com a forte retomada da economia da China, 
cujos reflexos foram importantes para um conjunto de países emergentes, incluindo o Brasil. 
O saldo do comércio internacional do agronegócio brasileiro (exportações menos importações) 
passou de aproximadamente US$ 11 bilhões, em 1989, para US$ 77,5 bilhões, em 2011,  
em valores nominais, exibindo um aumento de 615% durante o período (Contini et al., 2012).

Os mercados internacionais de grande parte das commodities agrícolas possuem estrutura 
bastante complexa. Subsídios à produção agrícola, fornecidos pelos países desenvolvidos, 
e barreiras tarifárias e não tarifárias, fazem com que esses mercados sejam caracterizados, 
comumente, por competição imperfeita, em menor ou maior grau. O aumento das exportações 
resulta em ganhos para o país, os quais, por si só, não determinam que este seja competitivo 
em dado setor (Coronel, Machado e Carvalho, 2009).

Dentro dessa perspectiva e levando em conta a relevância do agronegócio brasileiro 
no mercado internacional, o objetivo deste trabalho é avaliar os produtos agropecuários:  
soja, açúcar, milho, café, laranja, algodão, trigo, carne bovina, suína e frango. Busca-se analisar 
o comportamento de cada produto selecionado no mercado mundial entre os anos de 2000 
a 2012, a partir dos dados de exportação e importação da FAO (2012). Por meio do método 
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de constant market share (CMS), pretende-se responder à seguinte pergunta: quais os fatores 
que determinam a exportação e a competitividade dessas produções no mercado mundial?

 O método de CMS é utilizado para quantificar o desempenho das exportações de 
um país em relação ao resto do mundo ou mercados estrangeiros individuais, permitindo a 
decomposição das taxas de crescimento das exportações de determinados produtos em um 
referido período de tempo (Figueiredo, Santos e Lírio, 2004).

A análise CMS tornou-se popular nos estudos aplicados de economia com o trabalho 
pioneiro de Tyszynski (1951). Mais tarde, diversos estudos empíricos foram feitos baseados 
nesta metodologia e contribuíram para o aprimoramento dos resultados, entre os quais 
destacam-se os trabalhos de Leamer e Stern (1970) e Richardson (1971). No Brasil, 
Pereira (2014) e Dornelles e Caldarelli (2013) utilizaram o método CMS em estudos 
sobre o comportamento das exportações agropecuárias brasileiras no mercado exterior.

De acordo com Carvalho (2004), a taxa de crescimento das exportações de um país pode 
ser explicada pelos seguintes efeitos: i) por um crescimento do comércio mundial, se a taxa do 
crescimento das exportações for a mesma observada para o comércio mundial; ii) por um efeito 
de composição da pauta, se o crescimento foi devido à pauta estar concentrada em produtos 
cuja taxa de crescimento foi mais elevada que a taxa média dos demais produtos; iii) por um 
efeito destino das exportações, se o país exportou para mercados cujo crescimento foi superior à 
média observada para os demais países; e iv) por um efeito residual atribuído à competitividade, 
que representaria um conjunto de fatores que afeta as exportações, como mudanças nos preços 
relativos, mudanças tecnológicas, medidas de apoio ao setor exportador, melhoria nas condições 
de financiamento, melhoria na eficiência de marketing, existência de taxas diferenciadas de inflação 
entre países, entre outros. O uso do modelo CMS permitirá a análise do comportamento das 
exportações da produção agrícola brasileira, sendo relevante para explicar a competitividade  
do Brasil e interpretar os mercados com maior potencial de expansão.
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